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PLURALISMO: Sistema, mudança e críticas

1. Sistema

· Concepção nem sempre utilizada pelos pluralistas

· Tende a ser aberto: influência externa e interna (atores)

· Atores afetam resultados: estadistas se impõem aos eventos

· Há indeterminação, pois resultados dependem de combinações de atores domésticos e transnacionais, gerando decisões autorizadas (política)

· Liberdade tem seus custos: menor previsibilidade

· Significados de sistema para pluralistas:

· Soma de políticas externas

· Inclui atividades de atores não-estatais

· Inclui transações como idéias, valores, comunicações, padrões de comércio e fluxos financeiros (sociedade civil global)

· Inclui anarquia (dificulta cooperação)

· Concordam na dificuldade em isolar processos de política externa de forças domésticas e internacionais

· Tendem a fornecer teorias parciais (integração, processo decisório), que podem não resultar numa teoria geral

· Pluralistas não começam pelo sistema para atingir suas unidades, mas querem alcançá-lo ao tentar juntar suas partes

· Alguns consideram interdependência um atributo do sistema e aí surge a dúvida se ela traz paz e prosperidade

· Assuntos mais frutíferos são os não-relacionados à segurança, como é o caso da interdependência e regimes internacionais.

2. Mudança

· Pluralistas dão mais ênfase à possibilidade mudança que realistas

· Há também a possibilidade de que os Estados soberanos membros de organizações internacionais escolham transferir-lhes autoridade. 

· Não está claro se essas transferências seriam permanentes ou se essas instituições adquiririam autoridade supranacional

· Seria uma transformação fundamental da política internacional, pois Estados não teriam funções que têm hoje

· Pluralistas não entendem que tais transformações sejam inevitáveis ou até mesmo desejáveis

· Há possibilidade de mudança, pois os Estados e estadistas não estão tão limitados pelo sistema internacional existente e os equilíbrios de poder dentro desse sistema

· Comprometimento filosófico com o voluntarismo: sistema é aberto e sujeito a mudanças

· Esforço em entender como e porque o sistema internacional está mudando, e o que isso significa em termos de guerra, paz e estabilidade

· Turbulência mundial não resulta somente da complexidade produzida pela proliferação de atores estatais e não-estatais, mas também das diferentes mentalidades individuais. Há também o problema de fins e meios (Haas).

· Mudanças na macro-estrutura requerem análise das variáveis no nível “micro”.

3. Críticas

3.1. Anarquia

· Pluralistas menosprezam papel da anarquia e o dilema da segurança

· Realistas defendem que nenhuma análise da política internacional está completa sem levar em conta a estrutura anárquica do sistema

· Pensamento poderia tornar-se utópico, com pouca relação com a realidade. Além disso, ao dar-se ênfase à misperception e ao papel da política burocrática, há um perigo de se pensar que todos os conflitos resultam de forças não-racionais.

· Pluralistas respondem que colocar tanta ênfase no dilema da segurança obstaculiza a mudança. Ver o mundo somente como uma desconfiança entre Estados seria uma distorção da realidade. 

· História demonstra que política internacional viveu momentos não só de conflito, mas também de colaboração. A história também mostrou que fatores como a misperception podem ser cruciais para causar uma guerra.

3.2. Construção teórica

· Realistas argumentam que descrever o mundo em tantos detalhes compromete o desenvolvimento de uma teoria parcimoniosa.

· Teorias deveriam ser simples, pois entendimento aumenta quando nos distanciamos do mundo real.

· Teorias ambiciosas pretendem produzir generalizações válidas ao ver a floresta como um todo, e não árvores individualmente.

· Pluralistas correm o perigo de somente descrever as coisas ao invés de explicar porque as coisas acontecem.

· Pluralistas dizem que, antes da construção das teorias, precisamos de uma imagem precisa das RI. Visão pluralista capturaria a natureza da política mundial.

· Teorias deveriam aspirar em lidar com essas complexidades e não fingir que elas não existem.

3.3. Voluntarismo

· Pluralistas dão a impressão de que a harmonia pode ser alcançada se os líderes a quisessem. Influência da filosofia liberal.

· Realistas destacam que essa visão ignora as limitações impostas aos líderes e Estados pela natureza anárquica do sistema internacional e pelo balanço de poder.

· Alguns realistas ainda defendem que as pessoas são agressivas por natureza.

· Ênfase no voluntarismo não caracteriza toda literatura pluralista e não é necessariamente uma crença na autonomia da vontade. Pode derivar do foco de análise nas burocracias ou atores individuais. Ao estudar indivíduos reais em organizações reais, a política mundial ganha um aspecto humano.

· Pluralistas diriam que estão cientes das limitações às ações individuais ou grupais. Estudos de líderes pode não enfatizar voluntarismo, mas limitações psicológicas resultantes de sua experiência de vida. Mesmo com limitações, restam inúmeras opções possíveis para os tomadores de decisão.

· Oportunidades e limitações estão relacionadas com a escolha de política externa. História muitas vezes é erroneamente interpretada como se certos eventos fossem inevitáveis.

· Haas foca o nacionalismo como uma construção social instrumental, desafiando a visão da obsolescência do Estado-nação. Observa os aspectos construtivos do sentimento nacional no avanço da condição humana.

· Robert Schuman defende que o Estado não deve ser eliminado, mas “desacentuado”. Ao ir além do Estado-nação, o Estado pode ainda ter um papel construtivo a cumprir, nem que seja menor que no passado. Assim, construções sociais e instituições humanas são o que nós voluntariamente escolhemos fazer delas.

3.4. Etnocentrismo

· Teóricos tendem a ver o mundo através das lentes do sistema político norte-americano. Se os processos e governo dos EUA se conformam com uma imagem pluralista, tal imagem é imposta para o resto do mundo.

· Pluralistas devem reconhecer diferenças culturais, sociais, etc, para fazer uma descrição razoavelmente precisa da política mundial.

· Os processos estudados não estão confinados aos Estados ocidentais, mas são encontrados em sistemas políticos em todo o mundo.

